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. . Gravuras e Desenhos de Iberê Camargo no acervo do MARGS 

- Pinacotecas. Cerca de 30 desenhos, gravuras em metal e 
litografias de vários momentos da trajetória do artista, marcando 

do seu octagésimo aniversário. De 13.04 a 08.05.o ano
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NÚCLEO DE COMUNICAÇÃO

iberE nas pinacotecas

0 MARGS realiza uma exposição em homenagem a Ibere Camargo,

A partir do dia 15, aproximada-no ano do seu octagésimo aniversário.

mente 30 obras do artista 

de desenho, litografia e gravura em metal.
serão expostas nas Pinacotecas, nas técnicas

A mostra, com peças do acervo, 
de maio e pode ser vista de terças a domingos, das lOh às 17h. 

fica na Praça da Alfândega,

fica em cartaz até o dia 8

O MARGS
s/nQ .
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EXPOSIÇÕES
gravuras e
DESENHOS DE 

IBERÊ ___

*

Cerca de 30 obras de Iberê Camargo, d 
do MARGS, ocupam as Pinacotecas a partir do dia 15. 
São desenhos e gravuras de vários momentos da trajetória 
do artista. A mostra, organizada pelo núcleo de 
e exposições do museu, é

o acervo

acervo
das homenagens do 

MARGS a Iberê Camargo no ano do seu octagésimo 
aniversário. Além dos desenhos, o público poderá 
apreciar litografias e gravuras em metal, técnic

uma

a em que
o artista é exímio. A exposição poderá ser vista até o dia 
8 de maio.
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■ Os 80 anos de Iberê Camargo ga­
nham homenagem no Margs, que or­
ganizou mostra com aproximada­
mente 30 telas do artista. A partir 
do dia 15 nas pinacotecas do museu, 
das lOh às 17h.
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SEGUNDO CADERNO, QUINTA-FEIRA, 14 DE ABRIL DE 1994

ARTES PLÁSTICAS

Margs expõe a linha de Iberê G
Retrospectiva com obras do acervo do museu reúne o trabalho gráfico do maior pintor brasileiro vivo

EDUARDO VERAS Há outros motivos, porém, pa­
ra que a exposição seja montada 

. apenas com desenhos e gravuras,
exposição que o Museu “Iberê é eminentemente gráfico” 

de Arte do Rio Grande do avalia Amaral. “O traço se impõe 
5>ul inaugura amanhã em sempre, mesmo na pintura” Na 

suas pinacotecas e uma homena- obra sobre papel, seriam ainda 
gem ao pintor Ibere Camargo or- mais evidentes o grafismo e a 
gamzada sem o conhecimento soltura de linha. Há trabalhos
8oTn°™d° artlSta’ kUC C°™p,eta em Suache, nanquim e grafite 
síria n0ven?bra 0 ldeal A|guns são desenhos acabados
íim hJÍ UTborí1 catal°g°’ 0utros, apenas rabiscos e estu- 
um belo convite , lamenta o dos, doados ao museu Delo nró- 
coordenador de acervo do Margs, prio Iberê Camargo.
Jose Luiz do Amaral, às voltas 
com

Genaro Joner Banco de Dados/ZH — / J/5/9 ’

A

museu CA"1Ca,fa,ta * verb“ do brem *iferentes periôdS'S° °°

S reira “° ar,iSta: d“ fa“ d“
Iberê Camargo, entre gravuras e 
desenhos. Todas fazem parte da 
coleção do Margs. “Entendemos 
que o acervo de trabalhos em 
papel é mais significativo”, expli­
ca o curador. O museu tem ape­
nas cinco telas a óleo assinadas 
por Iberê. Duas estão sendo 
tauradas

car-
carre-
anostéis e do informalismo, dos 

60, à figuração humana, já 
anos 90. Há litografias — gravu­
ras com matriz de pedra, nas 
quais Iberê foi um produtor even­
tual — e gravuras em metal — 
em que o artista é reconhecido 
como um mestre, trabalhando 

técnicas de água-forte, água- 
tinta e ponta seca, entre outras.

nos

res- nas

de, desenhos e gravuras de Iberê Camargo 
10hàsl7h ^ amanha a8de maio' de terPas a domingos, das 

ONDE: nas pinacotecas do Margs (Praça da Alfândega, s/n°) Mestre gravador
° pintor Iberê Camargo é um perito na gravura em metal, trabalhando com água-forte, água-ti

nta e outras técnicas

.
VT 'TtyuAJ», -mwi jjfn h^i
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HOMENAGEM A 
IBERÊ CAMARGO
Pinacotecas do Margs (Praça da Alfânde­
ga, s/n °).
Desenhos, litografias e gravuras em metal 
do artista, em comemoração ao ano de 
seu octagésimo aniversário.
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EXPOSIÇÕES
MARCOS MASSA — Paisagens, detalhes e 
figura humana pela lente fotográfica de Mar­
cos Massa. No Espaço de Arte Miró do Cen­
tro Cultural Brasil/Espanha (André Puente, 
441). Até dia 8 de junho.
VERA CHAVES BARCELLOS — A Galeria 
Gestual (Lucas de Oliveira, 21) homenageia 
a artista mostrando edições manuais de seus 
livros da década de 70, incluindo o álbum 
"Ciclo" e exemplares das edições expostas 
na "Bienal Brasil Século XX". Até quarta-feira. 
ESCULTURAS — Em mármore, vidro e acrí­
lico do artista plástico Gaspar Reis. No es­
paço cultural Hall dos Deputados da Assem­
bléia Legislativa (Praça da Matriz), 19h30min. 
Até o dia 16 de junho.
HELENA MAYA D’ÁVILA — Retrospectiva 
com 28 gravuras da artista. Salas Negras do 
Margs (Praça da Alfândega). Até 5 de junho. 
IBERÊ CAMARGO — Cerca de 30 dese­
nhos, gravuras em metal e litografias. Pina­
coteca do Margs. Até 3 de julho.
CIDADE ILUSÃO — Com pinturas de Irma 
Koliver e esculturas de Henrique Radomsky. 
No Espaço Cultural Yázigi (Praça Japão, 155). 
Até quinta-feira.
ARTE SACRA — Mostra coletiva. Agência 
Açorianos da Caixa Econômica Federal (Co­
ronel Genuíno, 423). Até sexta-feira.
ÓLEO — Individual de Jussara Maria Koh- 
Irausch Marques. Na agência do Banco do 
Brasil da avenida Independência, 851 (Porto 
Alegre). Até 31 de maio.
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Gravura e suas técnicasDIVUIGAÇÃO/ZH
■ V.

tomam conta do Margs
Uma visita ao Museu de Arte do Rio Grande 

do Sul (Margs) vale uma aula sobre a gravura e 
suas técnicas. No térreo, estão trabalhos de dois 
mestres da área, Iberê Camargo e Vasco Prado. 
Na Galeria 1, no segundo andar, uma exposição 
didática esmiuça os processos de produção da 
gravura em metal, da lito (matriz de pedra), da 
xilo (matriz de madeira) e da serigrafia, com obras 
de Eduardo Haesbaert, Miriam Tolpolar, Anico 
Herskovits e Britto Velho, entre outros. Ainda no 
segundo andar, a Sala Pedro Weingàrtner reúne a 
produção recente do gravador paulista Arnaldo 
Battaglini. Formado pela Escola de Arte de Wim 
bledon e pela Camden Art, de Londres, o artista 
de 41 anos combina diversas pequenas matrizes 
de metal sobre o mesmo papel.

Tão antiga quanto a Bíblia de Guttenberg, a 
gravura é produzida a partir de um desenho sobre 
uma chapa de metal, um bloco pedra ou madeira, 
que depois são entintados para a impressão em 
papel. Arnaldo Battaglini risca no metal objetos 
como estrelas, espirais e escadas. “A escada é um 
elemento de comunicação de planos”, explica. 
Ao lado da gaúcha Regina Ohlweiler, Battaglini é 
um dos artistas brasileiros convidados a apresen 
tar uma série de exposições e palestras, ainda 
neste mês, no London Print Workshop, em 
Londres.

■

:

O QUE: exposição de gravuras e objetos de 
Arnaldo Battaglini
QUANDO: até 26 de junho, de terças a 
domingos, das lOh às I9h 
ONDE: na Sala Pedro Weingàrtner, no 
Museu de Arte do Rio Grande do Sul (Praça 
da‘Alfândega, s/n°)

Matrizes combinadas
Arnaldo Battaglini ^sobrepõe diferentes chapas de metal em cada gravura

ARNALDO BATTAGLINI
Sala Pedro Weingàrtner do Margs (Praça 
da Alfândega, s/n").
Gravuras em metal, arames e recortes. De 
terça a domingo, das lOh às 19h.



dLp.fbàoi
3-^1 JàH—

\ 7ornai:
■

i Data:—
p&gla* ^
a a a uua to •- X* ,.~L

'

:_ÊLt

IBERÊ CAMARGO — Cerca de 30 dese­
nhos, gravuras em metal e litografias. Pina­
coteca do Margs. Até 3 de julho.

V.


